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Comarca de


Meritíssimo Juiz de Direito


Zilda, residente em …, NIF …

Instaura acção de inibição ao exercício de responsabilidades paren-
tais (art.º 52º e 54.º do RGPTC) contra

Arcélio, residente em …, NIF …, o que faz nos termos e com os seguin-
tes fundamentos:


01	Hermes e Fabrício nasceram, respectivamente, em 14.7.2003 e
14.9.2006 e são filhos de Arcélio e Zilda (documentos 1 e 2).

02	Zilda e Arcélio divorciaram-se em 12 de Novembro de 2012,
no âmbito do processo de divórcio por mútuo consentimen-
to que correu termos na Conservatória do Registo Civil …,
tendo a decisão já transitado em julgado (documento 3).

03	No âmbito do referido processo de divórcio, foi também
homologado o acordo de regulação do poder paternal rela-
tivamente aos filhos menores de ambos Hermes e Fabrício,
segundo o qual os menores ficaram à guarda da mãe, sendo o
poder paternal exercido em conjunto por ambos os progeni-
tores (documento 1).

04	No âmbito do mesmo acordo foi também fixada uma pensão
mensal de alimentos no valor de € 250 para cada um dos
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menores, a pagar pelo progenitor até ao primeiro dia útil de
cada mês.

05	Em Junho de 2013, a empregada doméstica da casa de famí-
lia queixou-se à A., informando que o R. quando passava por
ela tentava apalpá-la e roçar-se, chegando mesmo a oferecer-
-lhe dinheiro para ter relações sexuais com ela.

06	Confrontado com este relato o R. negou.

07	Porém, quando a A. pretendeu confrontar as duas versões,
o R. recusou e, convencendo a A. da verdade da sua versão,
despediu a empregada.

08	A partir de Janeiro de 2014 a educadora do filho Hermes
começou a sentir alterações no comportamento deste, tendo
comunicado então à A. que este seu filho,
-	tinha tendência para o isolamento, tanto na sala como
nos recreios, brincando sempre nos cantos dos recintos
e sozinho;
-	Tinha dificuldade de concentração;
-	Tinha dificuldade em adormecer, sendo necessário estar
sempre acompanhado para adormecer e acordando várias
vezes à noite referindo pesadelos e dificuldade em regres-
sar ao sono;
-	Era muitas vezes agressivo com as restantes crianças e de-
sobediente às ordens que lhe eram dirigidas, fingindo não
as ouvir;
-	Por volta dos sete anos começou a recusar a medicamen-
tação ministrada através de supositórios apenas admitin-
do os xaropes.
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09	Estes comportamentos eram então explicados pelo previsto
nascimento do irmão, já que a A. estava então grávida do
filho Fabrício, que nasceria em 14 de Setembro de 2006.

10	Antes, no Jardim de infância “…”, o Hermes tinha como ca-
racterísticas, ser tranquilo, obediente, dorminhoco, sociável,
de fácil concentração, interessado e de grande sensibilidade
na interacção com os outros meninos e de assinalável sentido
de justiça identificando claramente os bons e os maus com-
portamentos.

11	Desde muito cedo que o R. rotulava o filho Fabrício como
uma criança muito difícil, queixando-se que este filho não
gostava dele.

12	O Fabrício começou muito cedo a revelar comportamentos
de rejeição ao pai, manifestando-se em frequentes choros por
não querer dormir em casa e, ao invés, pretender dormir em
casa dos avós maternos.

13	Em meados de Maio de 2008, a A., ao chegar a casa, deparou
com uma mala com roupas, adornos e pinturas de mulher
que não lhe pertenciam.

14	Ao ser confrontado com tal facto, o R. explicou então à A.
que aquela havia sido a forma de dizer que gostava de se ves-
tir de mulher para se sentir bem quando tinha relações com
outras mulheres.

15	A A. ficou perplexa com tal explicação e aconselhou o R. a
procurar ajuda para esse problema.
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16	O R. recusou dizendo que iria solucionar o problema se ele
e a A. seguissem algumas directrizes que o próprio traçara.

17	No início de Julho de 2008 a A., em sua casa, encontrou o R.
vestido com as suas roupas.

18	Mais uma vez a A. insistiu para o R. se tratar.

19	O R. acabou por sair de casa em meados desse mês de Julho
de 1998 dizendo que queria ficar sozinho para repensar a vida.

20	Na ausência do R., um Colega e amigo deste, de nome C…,
visitou a A. contando-lhe que se tinha afastado um pouco do
convívio, principalmente “de ir a Santa Cruz”, porque rece-
bera uma proposta do R. para troca ocasional das respectivas
mulheres com vista à prática de actos sexuais.

21	O R. viria a confessar à A. que tinha relações sexuais com o
próprio Réu.

22	No início de Junho de 2008, num domingo, os pais da A., na
sua ausência, ao chegarem a casa desta, logo no átrio do pré-
dio, ouviram o choro de uma criança que, quando chegaram
ao 5.º piso – o da casa – identificaram o choro aflitivo como
sendo do neto Fabrício.

23	Quando entraram em casa o Fabrício estava no quarto, de
porta fechada - que só abriu após muita insistência - com
suores, marcas de violência na cara e chamando pela mãe.

24	Os avós maternos queriam levar a criança ao hospital e só não
o fizeram porque o R. os impediu.
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25	No início de Agosto de 2008 o R. regressou a casa, após uma
ausência vários meses.

26	Consumia então grandes quantidades de droga.

27	Perante tais acontecimentos e tão conturbada vida o tio da
A., Juvenal, intervindo a pedido desta, convidou A. e R. para
passar uns dias de férias em Paris, onde ele residia, a fim de
ser repensada a vida de cada um e a vida conjugal.

28	Foram então para Paris, na segunda semana de Agosto de 2008.

29	Durante a estada em Paris, o R. falou com a Tia da A., Juve-
nal, dizendo-lhe que:
-	tinham sido 10 anos de mentira (os anos do casamento);
-	continuava sem saber se era homem ou mulher;
-	sentia necessidade de usar roupas de mulher para ter re-
lações sexuais;
-	tinha relações homossexuais;

30	A A. descobriu correspondência do réu com uma mulher e
interceptou telefonemas desta.

31	O R. negava sempre tudo dando desculpas e explicações que
iam convencendo a A.

32	32. A A. sentia que o R. não apresentava melhoras compor-
tamentais e acabou, a conselho do seu tio Juvenal, por pedir
ajuda a uma terapeuta familiar, Dra Paula.

33	Em consequência dos primeiros contactos, foi iniciada no
início de Janeiro de 2009 uma terapia familiar.
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34	No âmbito dessa terapia, o R. foi relatando:
-	problemas de infância:
-	o uso de drogas e estupefacientes, explicando então o
comportamento notado pela A. em meados de 2004,
quanto à falta de controlo nas suas contas bancárias;
-	o vício em sexo;
-	as suas dúvidas quanto à sua identificação sexual (se era
homem ou mulher);
-	as suas relações homossexuais;
-	a necessidade de se vestir de mulher para ter prazer sexual
com outras mulheres;
-	que tinha roupas de mulher, revistas e filmes pornográfi-
cos escondidos em casa e na garagem;
-	que se masturbava várias vezes ao dia;
-	a sua relação extra conjugal com uma mulher;
-	que tinha terminado esta relação e que queria muito ficar
com a A. e com os filhos;

35	Em Finais de Maio de 2009, a Dra Paula propôs ao R. que
iniciasse uma terapia individual com um psicólogo.

36	O R. foi sempre adiando resposta, mantendo apenas a
terapia familiar.

37	Em Setembro de 2009, na praia de Santa Cruz, a avó mater-
na encontrou o neto Hermes escondido atrás de um poço,
assustado, com suores e a chorar.

38	O Hermes disse então à avó: “estou a fazer muita força na
pilinha como o pai me disse para fazer “.
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39	A Dra Paula propôs o acompanhamento do caso pela Socie-
dade Portuguesa de Terapia Familiar (S.P.T.F.) para toda a
família ser englobada na ajuda dada a complexidade do caso.

40	Em Novembro de 2009 foi iniciada a terapia na referida
S.T.P.F. e continuava a terapia com a Dra Paula.

41	Em Maio de 2010, por opção da A. na tentativa de concorrer
para ajudar o R., e respondendo a um conselho da Dra Paula,
terminaram as relações sexuais conjugais.

42	Em Julho de 2010, o R. disse à A. que tinha estabelecido um
contrato de pagamento de uma semanada com o Hermes e
que era ele, e só ele, quem lhe pagaria.

43	No início de Novembro de 2010 a A. contactou o Dr Liberto
– Psicólogo que a A. conhecera num trabalho conjunto no
âmbito do acompanhamento de jovens na escola – e referiu-
-lhe a grande dificuldade que tinha em lidar com a postura
actual do Hermes.

44	A A. explicou então ao Dr Liberto que o Hermes estava sem-
pre a implicar com o irmão, e acusando-a de não gostar dele,
que tinha grande dificuldade com os trabalhos da escola; que
era agressivo com os colegas e com os adultos; que tinha difi-
culdades em dormir.

45	Mais disse a A. que atribuía aquelas perturbações à instabili-
dade conjugal.

46	A partir de Dezembro de 2010 o R. deixou de comparecer à
terapia familiar, adiando sempre as sessões.
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47	No início do ano de 2011, a mãe da A. detectou que o ânus
do Hermes estava ferido, com fissuras, dilatado e com esca-
mas, tendo sido muito difícil tratá-lo e, desde então, ficou
sempre com muito prurido.

48	A origem e explicação deste facto sempre foi atribuído pela A.,
e pelos avós maternos, à má digestão e/ou ao mau expelir de
um alimento que estivesse em más condições ou relativamente
ao qual o Hermes tivesse manifestado alguma alergia.

49	Ao referir este problema do prurido numa consulta pediátri-
ca em Julho de 2011, o R. reagiu muito mal criticando a A.
por ter observado este facto à pediatra.

50	Em Junho de 2011 o Dr Liberto, Psicólogo disse à A. que
queria falar com o casal (A. e R.) com o intuito de tentar en-
tender as reacções e comportamento do Hermes pois pensava
que algo exterior estava a afectar a criança.

51	Foi feita de imediato uma sessão conjunta, na qual partici-
param a A. e o R., ficando determinado o início de sessões
semanais individuais para o R. e de três em três semanas uma
sessão conjunta com A. e R.;

52	Em resultado das sessões, que demonstravam uma (aparen-
te), embora ténue, melhoria, a partir de Fevereiro de 2012,
teve início um programa com vista ao reatamento das rela-
ções sexuais conjugais.

53	De tal modo que a A. comprou 2 alianças de ouro amarelo e
branco e pediu namoro ao R. como marco de uma nova hi-
pótese de relacionamento conjugal pleno, o que o R. aceitou.
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54	Em 1 de Março de 2012, no aniversário da Rosalie, filha da
vizinha Palmira, A. e R. foram jantar a casa desta, tendo a A.,
logo após o jantar, ido para casa deitar o filho Fabrício.

55	O R. permaneceu em casa da Rosalie até cerca da 01.00 da
manhã.

56	No dia seguinte, a vizinha Palmira pediu à A. para lhe falar
com urgência, contando-lhe que estava assustada porque o R.
passara a noite anterior a falar de relações homossexuais e de
relações com os animais, e que mais não contava porque não
sabia o que se passava entre a A. e o R. e o tipo de relação que
tinham um com o outro.

57	No dia 5 de Março de 2012 o R. foi chamado à Direcção
do Centro de Saúde de …para responder a uma queixa que
contra ele pendia apresentada pela Directora da Escola Su-
perior…, segundo a qual o R. teria assediado sexualmente
duas alunas de enfermagem que estagiavam naquele Centro
de Saúde, tendo como orientador o R..

58	O R. acabou por ser afastado da orientação daquelas duas alunas.

59	A A. telefonou então ao Dr Liberto, pedindo-lhe ajuda
e conselhos.

60	Perante este psicólogo, o R. continuou a negar o assédio de
que era acusado e reconhecendo que em tempos, isso sim era
verdade, tinha assediado sexualmente a empregada doméstica
da sua casa.
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61	A A. decidira entretanto sair de casa, caso o R. não o fizesse
até ao final do mês de Maio de 2012.

62	Sucede que, no dia 3 de Maio de 2002, quando a A. chegou
a casa, deparou com as alianças (a de casamento e a que ofe-
recera em Janeiro), em cima da mesa de cabeceira, bem como
o comando electrónico da garagem.

63	De imediato a A. procurou ajuda junto da vizinha Palmira a
quem confiou as crianças enquanto foi procurar o Dr Liberto.

64	O Dr. Liberto acompanhou o regresso da A. a casa e a con-
versa que esta teve com os filhos, na qual se explicou que o
pai, ora R., tinha abandonado a casa.

65	O Fabrício disse “está bem” e voltou para casa da vizinha
Palmira.

66	O Hermes não se mostrou surpreso pronunciou: “já estava
à espera” e quis ver as alianças e o comando, pedindo para
guardar as alianças como recordação.

67	Nesse mesmo dia, à noite, o R. telefonou à A., confirmando
que saíra de casa e pedindo para lhe enviar o computador
para trabalhar.

68	No dia 5 de Maio de 2002, o R. telefonou novamente à
A. desejando-lhe um feliz dia da mãe e perguntando pelo
computador.

69	Desconfiando da importância do computador e no que ele
poderia conter, a A., sugestionada pela Enf.ª Ivone, respon-
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deu que não estava a conseguir retirar do computador os fi-
cheiros com os seus trabalhos, mas que já chamara um técni-
co para o fazer e logo que o fizesse lho enviaria.

70	No dia 6 de Maio, surge um novo telefonema do R. para a A.,
desta vez para o local de trabalho desta, perguntando se iria,
de facto, colocar um técnico a mexer no computador.

71	Perante a resposta afirmativa, o R. tornou-se de tal modo
agressivo que a A., assustada, abandonou de imediato o local
de trabalho para ir buscar as crianças à escola e levá-las para
onde o R. não pudesse lançar-lhes a mão.

72	No dia seguinte, 7 de Maio de 2012, o técnico de computa-
dores, Patrício, descobriu no computador um filme porno-
gráfico do R., feito pelo próprio.

73	No qual ele se filmava a ele próprio dedicando-se a práticas
sexuais de auto carícia anal e de auto penetração anal.

74	Nesse mesmo dia 7 de Maio, o R. e a A., conforme com-
binado, encontraram-se em casa do Dr Liberto, tendo o R.
proposta à A. um período de férias conjugais de 3 meses para
a A. resolver os seus problemas sexuais.

75	A A. recusou o pedido dizendo que já não dava mais oportu-
nidades ao R..

76	Ao pedido do R. para ver as crianças, a A. respondeu que
estas apenas o queriam ver em determinadas condições que
foram impostas à A. pelo próprio Hermes:
-	o primeiro encontro deveria ocorrer em casa do Dr Liberto;
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-	não queria andar de casa em casa, bastando ver o pai de
vez em quando;
-	a A. e mais um adulto deveriam estar sempre presentes.

77	O R. aceitou as condições e marcou-se reunião para o dia 12
de Maio de 2012, na presença do tio Juvenal.

78	À chegada a casa do Dr Liberto, enquanto o Fabrício se limi-
tou a dar um beijo ao pai, e a afastar-se em seguida, o Hermes
agarrou-se ao R. e começou a chorar.

79	O R. agarrou o Hermes e levou-o para um canto da sala onde
conversou em voz muito baixa, sem possibilitar a sua audição
pelos restantes, tendo-lhe segredado a maior parte do que
dizia.

80	No dia 13 de Maio de 2012, quando a A. foi buscar o filho
Hermes à escola, este disse-lhe que escrevera uma carta para
o pai em que lhe dizia que gostava muito dele.

81	A A. pediu para ver essa carta e reteve-a em seu poder, sen-
do que na mesma se lê, entre outras coisas: “pai estou triste
porque há palavras de coisas tuas, ex: histórias e pila (pila de
mola).” “Pai, tu és o melhor pai da galáxia e não te esqueças
dos 10 €” (documento __).

82	A referida “pila de mola” é um pequeno pénis de plástico com
um mecanismo movido a corda e que, uma vez accionado,
provoca um movimento saltitante.

83	Após esse episódio o Hermes pediu para falar com o Dr
Liberto.
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84	Logo no dia 14 de Maio de 2012, a A. marcou consulta de
pedopsiquiatria no Hospital D. Estefânia, ficando esta mar-
cada para o dia 24 de Maio para falar só com a A..

85	No dia 17 de Maio o Hermes e o Dr Liberto encontraram-se
tendo o Hermes contado a este psicólogo que o R. e ele cos-
tumavam brincar com a “pila de mola”.

86	Em 25 de Maio e em 14 de Junho decorreram novos encon-
tros na presença do Dr Liberto.

87	A primeira consulta de pedopsiquiatria marcada para o Her-
mes ocorreu em 20 de Junho de 2012.

88	No dia anterior, quando a A. preparava a criança para o en-
contro com a Pedopsiquiatra, Dra Maria, dizendo-lhe que
era uma médica amiga e que ele poderia conversar com ela
que a mãe não viria a saber de nada a não ser que ele quisesse,
o Hermes levantou-se dizendo que se o obrigassem a contar
todos os segredos seria uma “tortura” para ele.

89	No dia 22 de Junho de 2012, dia da festa da escola das crian-
ças, o Hermes disse, quando caminhava para o carro: “estou
triste e contente. Triste porque o pai e a mãe estão separados,
e contente porque as coisas em casa estão melhores ... 	mas
ficava mais contente se o pai voltasse e se modificasse.”.

90	No dia de aniversário do Hermes, a 14 de Julho de 2012,
o R. compareceu e tentou falar a sós com o filho, no car-
ro, tendo o Hermes recusado sem que a A. estivesse tam-
bém presente.
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91	No dia 27 de Julho à noite em passeio pelo paredão da Costa
da Caparica, o Hermes e o Fabrício explicaram à avó as mu-
danças que se estavam a verificar em casa:
Disse o Fabrício: “avó, sabes que vamos mudar de quarto?”
Disse o Hermes: “agora vamos por a casa à nossa maneira, fui
eu que dei a ideia à mãe!”
Disse o Fabrício: “é que eu só sonhava com o meu pai a ba-
ter-me e não dormia.”
Disse o Hermes: “e a mim quando não dormia e tinha pesa-
delos queria ir ter com a minha mãe à cama e não me deixava.
Tinha de ficar na cama sozinho e dizia-me para eu arranjar
uma mulher como ele tinha arranjado”.

92	O Hermes disse à A.: “quero falar com um juiz para dizer a
verdade do meu pai”.

93	No dia 29 de Agosto de 2012, o Hermes estava em casa dos
avós maternos e disse à avó que queria desabafar.

94	O Hermes disse então que “desde que o pai saiu de casa fiquei
muito mais feliz, graças a Deus”;

95	Disse depois que o pai o obrigava a ver filmes (sobre sexo)
que ele não gostava de ver e que o pai se zangava se ele não
quisesse ver tudo até ao fim.

96	Mais contou que o pai lhe dizia para ver o filme porque tinha
que aprender a fazer aquilo porque estava a crescer muito e
podia arranjar alguém para fazer aquelas coisas e que ele iria
gostar muito de as fazer.
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97	O Hermes continuou a explicação dizendo que o pai lhe mos-
trava esses filmes, explicando-os, quando a mãe não estava em
casa ou às vezes quando ela estava, às escondidas na sala.

98	O Hermes informou ainda que o pai também obrigava o Fa-
brício a ver os filmes mas com menor frequência.

99	A conversa com a avó continuou com a explicação detalhada
e pormenorizada do que se passava nos filmes;

100 Por fim, o Hermes disse: “pronto Lídia (a avó) o 2.º grande
segredo já está. Graças a Deus. Estás chocada Lídia? Não es-
peravas que o pai me fizesse isto; pois não?

101 No dia 30 de Agosto, o Hermes disse à avó materna: “o pai
devia ser castigado, devia ser preso, não por muito tempo,
pelo menos um ano porque um homem não deve fazer aquilo
a uma criança muito menos um pai a um filho”.

102 No dia 7 de Setembro de 2012, a A., o R., e os filhos encon-
traram-se no Jardim Zoológico, com o Dr Liberto.

103 No decorrer dessa visita, o Hermes disse ao DR Liberto
que queria “mandar o pai para a fossa dos leões para servir
de alimento”.

104 Nesse dia, aquando da despedida, depois de uma troca de
palavras, o R., à frente das crianças, obrigou a abertura da
porta do carro da A..

105 Porém, num movimento brusco a A. conseguiu libertar-se
por uns instantes e fechou a porta do carro, que foi trancada
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pelo filho Hermes dizendo: “pronto mãe, assim o pai já não
te pode bater.”

106 No dia 8 de Setembro de 2012, cerca das 22 horas o Hermes
e o Fabrício levantaram-se da cama e disseram à A. que não
conseguiam dormir.

107 Na conversa que se seguiu o Hermes contou que antes o R.
queria brincar com a pilinha dele, que também queria brin-
car com a do Fabrício mas que, porque este não queria, o pai
lhe batia.

108 O Fabrício confirmou que o pai lhe “batia tanto até que
desistia”.

109 O Hermes. contou ainda que o R. lhe “enfiava os dedos no
rabo tanto com roupa como sem roupa” e disse “sabes mãe, às
vezes acordava de noite sentindo mexerem-me no rabo e com
as cuecas para baixo e quando eu me virava só via a porta a
fechar ... 	só podia ser o pai, tu não eras, nem o mano”.

110 Mais contou então o Hermes que, por vezes, nesses momen-
tos em que acordava de noite nas condições descritas, sen-
tia-se molhado com “um líquido que se colava a mim e que
ficava agarrado”.

111 Depois, levando a A. até à porta do escritório, acrescentou:
“sabes que eu antes vinha aqui à noite e como a cama estava
aqui eu baixava-me e via o pai ao pé do computador com a
pilinha de mola a pôr e a tirar do rabo com toda a força” e,
rematou perguntando à A.: “mãe ficaste impressionada? O
pai fazia-te o mesmo?” –
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112 No dia 10 de Setembro de 2012, a A. contou tudo à pedopsi-
quiatra e esta nem esperou pela habitual consulta das crianças
marcada para dia 17 de Setembro, iniciou nesse mesmo dia
os testes com o Hermes.

113 Nos dias 11 e 18 de Setembro de 2012, o R. telefonou preten-
dendo falar com as crianças mas estas não quiseram falar-lhe.

114 No dia 21 de Setembro, porque o R. insistiu em marcar um en-
contro para esse dia, a A. promoveu um encontro em que esti-
veram presentes, também, a D. Arminda e o marido, Sr. Jaime.

115 Nesse encontro o Hermes disse ao pai que, tanto ele como
o mano, Fabrício, não o queriam ver mais, nem ouvir e que,
quando tivessem saudades lhe telefonariam.

116 No dia 4 de Outubro de 2012 a A. foi chamada à “Clínica do
Parque”, tendo os respectivos serviços clínicos aconselhado a
que o R. não estivesse mais com os filhos.

117 No dia 12 de Outubro de 2012, no decorrer de um jantar, o
Hermes proferiu perante a mãe uma das suas habituais “frases
adultas”: “mãe, o que é que te fez acordar para a realidade?
Durante quatro anos andaste a tratar da doença do pai e não
vias que ele só andava em cima de nós.”

118 Desde 22 de Outubro o Fabrício começou a frequentar, se-
manalmente, a área de dia da “Clínica do Parque”.

119 A A. é acompanhada quinzenalmente, desde o dia 5 de No-
vembro, pela Dra Bertina.
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120 O Hermes faz psicoterapia, semanalmente, com a Dra Maria,
desde 19 de Novembro.

121 No dia 29 de Outubro o Hermes quis falar com o Dr Liberto
para lhe dizer que tinha vergonha de contar à Dra Maria o
que o pai lhe tinha feito e que não queria aprender na escola
para não ser como o pai.

122 O Hermes revelou então que o pai lhe ensinara, a ele e ao
irmão, a masturbar-se, perguntando-lhes se gostavam mais
“da pila dura ou mole”;

123 E que o R. lhe disse (a ele Hermes), que se contasse alguma
coisa “a amiga morte ia visitá-lo”.

124 O Hermes entendeu esta frase como uma ameaça, até porque
o pai já lhe batera, pelos mais variados motivos e, segundo a
expressão utilizada pelo próprio Hermes “de uma forma dife-
rente das palmadas no rabo” que a mãe lhe dá, uma vez que
estas, ao contráris das outras do pai, “servem para educar”.

125 O Hermes pediu à mãe, como prenda de Natal, uma porta
nova de alta segurança para colocar em casa.

126 No dia 30 de Outubro o Hermes pediu à A. para mudar de
nome (apelido) porque não queria chamar-se “…” porque
não queria “pertencer à família do pai”.

127 O Hermes passou então, a partir de 11 de Novembro de
2012 a assinar apenas Hermes.
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128 Após o anúncio que a A. fez aos filhos que se encontrava di-
vorciada, o Hermes perguntou se o R. deixara de ser seu pai e
se já podia tirar um outro bilhete de identidade com o novo
nome (sem o apelido “…”).

129 Desde que o R. saiu de casa em 3 de Maio de 2012, e à ex-
cepção dos encontros acima referidos, sempre com a presen-
ça de terceiras pessoas, os filhos não têm mantido qualquer
contacto com o pai.

130 O Fabrício disse à avó materna que o pai lhe mexia na pi-
linha e que vomitava quando o pai lhe aparecia no quarto
à noite.

131 O Hermes era obrigado pelo pai a receber o pénis deste na
sua boca, contra a sua vontade que chorava e dizia não querer.

132 O réu obrigava os filhos Hermes e Fabrício a despirem-se
para com ele, também nu, tirarem fotos.

133 O Hermes relatou à avó materna que o pai lhe punha uma
espécie de azeite ou óleo no ânus e com os dedos tentava
alargá-lo.

134 O Hermes relatou à avó materna que quando o pai lhe mexia
no ânus sentia que no seu tecido intestinal as fezes ascendias
e lhe provocavam dores.

135 O Hermes manifesta vontade de não estar com o pai, afirma
não sentir a falta dele e não ter saudades e ter vontade de lhe
dar um par de socos devido ao que lhe fez.
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136 O réu costumava brincar com o Hermes com uma pila de mola
de plástico que punha a descer pelas pernas do Hermes.

137 Quando o Hermes e o Filipe não queriam ver os filmes por-
nográficos e de terror que o réu lhes mostrava, este batia-lhes.

138 O réu punha o seu pénis no rabo do Hermes e quando este lhe
dizia que o estava a magoar, o réu dava-lhe uma “lambada”.



O Direito

« Note-se que o art.1878º, do C.Civil, sublinha expressamente uma
das notas intrínsecas mais características do instituto do poder pa-
ternal, que é a de este funcionar no interesse dos filhos, e não no
interesse do titular do poder. Assim, compete aos pais, no interesse
dos filhos, além do mais, velar pela segurança e saúde deste, e di-
rigir a sua educação. Trata-se de um poder-dever, ou de um poder
funcional, que deve ser exercido altruisticamente, de harmonia com
o objectivo primacial de protecção e promoção dos interesses do fi-
lho, com vista ao seu harmonioso desenvolvimento físico, intelectual
e moral (cfr. Almiro Rodrigues, in «Interesse do menor, contributo
para uma definição», Revista Infância e Juventude, nº1, 1985, 18-19,
e Tomé d`Almeida Ramião, in Organização Tutelar de Menores, Ano-
tada e Comentada, 5ª ed., pág.89).
Dúvidas não restam que o Réu violou os seus deveres sendo os
seus actos repugnantes passíveis de forte censura ético-jurídica, ten-
do resultado dessa violação graves prejuízos para os seus filhos. Não
se trata de censurar a orientação sexual do pai dos menores ou o
seu estilo de vida menos convencional, mas sim de criticar vivamente
o facto de o mesmo ter praticado com os próprios filhos menores
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actos de natureza sexual, colocando desse modo em grave perigo
a saúde, a segurança e educação deles, que estão, desde 24/5/12,
com acompanhamento terapêutico pelo departamento de pedopsi-
quiatria do Hospital de Dona Estefânia (doc __), sendo que, o Hermes
apresenta um quadro psicológico compatível com o diagnóstico de
estado limite ou pré-psicose (doc. __).
Conforme refere o I.M.L., Serviço de Psiquiatria Forense, «Em rela-
ção às competências parentais, parece-nos que o examinando (pai)
revela fracos recursos para atender às necessidades dos menores,
não só pela sua estrutura de personalidade, mas também porque não
soube proteger os filhos dos conflitos matrimoniais e do seu com-
portamento sexual» (doc. 3). Acrescentando que, «Parece-nos ainda
extremamente pertinente e necessário a continuação do acompanha-
mento psicoterapêutico aos menores, de forma a que possam tra-
balhar alguns aspectos mais problemáticos do seu desenvolvimento
psico-afectivo …». Acórdão do Tribunal da Relação de Lisboa de 15-04-
2008 Processo: 10601/2007-7 Relator: ROQUE NOGUEIRA
A ora A. não suspeitava de eventuais práticas sexuais do progeni-
tor com os filhos, até porque os comportamentos descritos por ela
dizem respeito a actos exclusivamente praticados com adultos, quer
seja num contexto homosexual, quer seja no contexto heterossexual.
Decretar a inibição do exercício do poder paternal é a medida
mais adequada à situação, tendo em vista o interesse e a protecção
dos menores. Poder-se-á dizer que se trata de uma solução violenta.
Mas mais violenta foi a opressão ignóbil a que os menores foram
sujeitos, reiteradamente, pelo próprio pai, causadora de danos que
só se espera não sejam irreversíveis.
Bom é de ver que se verificam no caso vertente os pressupostos
da inibição do exercício do poder paternal, relativamente ao pai dos
menores, ora Réu, previstos no art.1915º, do C.Civil.
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Termos em que, e nos mais de Direito
que Vossa Excelência doutamente supri-
rá, deverá a presente acção ser julgada
procedente por provada e, em decorrên-
cia ser o Réu inibido de exercer respon-
sabilidades parentais relativamente aos
seus filhos.


Valor da acção: 30.000,01€
Junta: procuração forense e ___ documentos.
Testemunhas: nome, profissão e morada.
Requer-se a prova por declarações de parte (art.º 466.º do nCPC).


O Advogado




